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CAPÍTULO XXI 

PRÁTICAS METODOLÓGICAS PARA A INCLUSÃO DE ALUNOS NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS  

Caroline Rodrigues de Freitas Fernandes54; Dayana Lúcia Rodrigues de Freitas55; 

José Antonio da Silva56; Fernanda dos Santos Martins de Melo57. 
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RESUMO: 

A educação inclusiva tem como objetivo eliminar os obstáculos que limitam a 

aprendizagem e participação de discentes com deficiências no processo educativo. É 

necessário que na escola o professor esteja capacitado para lidar com a diversidade e saiba 

buscar respostas para as diferentes necessidades educacionais encontradas na sala de aula. 

Os diversos autores consultados, tais como: Heredero (2010), Giovanni e Monteiro 

(2000), Carneiro (2012), entre outros, propõem modificações no sistema de ensino para 

a inclusão efetiva destas crianças, tanto no ensino infantil, quanto nos anos iniciais do 

ensino fundamental. Diante disso, verifica-se a importância da implementação de 
mudanças na forma de ensinar para atender a diversidade escolar, com a concretização da 

inclusão de todos. 

PALAVRAS-CHAVE: Inclusão. Educação infantil. Anos Iniciais. Práticas docentes 

 

 

METHODOLOGICAL PRACTICES FOR THE INCLUSION OF STUDENTS IN 

CHILDHOOD EDUCATION AND INITIAL YEARS 

ABSTRACT: 

Inclusive education aims to eliminate obstacles that limit the learning and participation 

of students with disabilities in the educational process. It is necessary that at school the 

teacher is trained to deal with diversity and knows how to seek answers to the different 

educational needs found in the classroom. The various authors consulted, such as: 

Heredero (2010), Giovanni and Monteiro (2000), Carneiro (2012), among others who 

propose changes in the education system for the effective inclusion of these children, both 

in early childhood education and in the early years of elementary education. Therefore, it 
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is possible to verify the importance of implementing changes in the way of teaching in 

order to attend school diversity, with the concretization of the inclusion of all. 

KEYWORDS: Inclusion. Child education. Early Years. Teaching practices 

 

 

INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva resume-se na adaptação de escolas de ensino básico para 

atender a todas as crianças, não apenas as com deficiência, mas também aquelas que 

possuem dificuldades de aprendizagem ou altas habilidades. Assim, o ambiente escolar 

precisa oferecer espaço adequado ao trabalho inclusivo, para que possa atender as 

necessidades de cada criança, e as estratégias utilizadas pelos docentes e demais membros 

da instituição escolar é de suma importância para alcançar esse objetivo. 

A inclusão escolar constitui, portanto, uma proposta que representa valores 

simbólicos importantes, condizentes com a igualdade de direitos e de oportunidades 

educacionais para todos, em um ambiente educacional favorável. Impõe-se como uma 

perspectiva a ser pesquisada e experimentada na realidade brasileira, reconhecidamente 

ampla e diversificada. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais preconizam a atenção à diversidade da 

comunidade escolar e baseiam-se no pressuposto de que a realização de adaptações 

curriculares pode atender a necessidades particulares de aprendizagem dos alunos. 

Consideram que a atenção à diversidade deve se concretizar em medidas que levam em 

conta não só as capacidades intelectuais e os conhecimentos dos alunos, mas, também, 

seus interesses e motivações (BRASIL, 2003, p. 26). 

A escola inclusiva requer a superação dos obstáculos impostos pelas limitações 

do sistema regular de ensino. Seu ideário defronta-se com dificuldades operacionais reais 

como falta de recursos humanos, pedagógicos e físicos ainda não contemplados nesse 

Brasil afora, mesmo nos grandes centros. Essas condições, a serem plenamente 

conquistadas em futuro remoto, supõem-se, são exequíveis na atualidade, em condições 

estritamente específicas de programas-modelos ou experimentais. 

As adaptações curriculares constituem, pois, possibilidades educacionais de 

atuar frente às dificuldades de aprendizagem dos alunos. Pressupõem que se realize a 
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adaptação do currículo regular, quando necessário, para torná-lo apropriado às 

peculiaridades dos alunos com necessidades especiais. Não um novo currículo, mas um 

currículo dinâmico, alterável, passível de ampliação, para que atenda realmente a todos 

os educandos. 

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA E CURRÍCULO 

As manifestações de dificuldades de aprendizagem na educação infantil e nos 

anos iniciais apresentam-se como um problema contínuo, desde situações leves e 

transitórias que podem se resolver espontaneamente no curso do trabalho pedagógico até 

situações mais graves e persistentes que requerem o uso de recursos especiais para a sua 

solução.  

A inclusão é um desafio que, ao ser devidamente enfrentado pela escola 

comum, provoca a melhoria da qualidade da educação básica e superior, 

pois para que os alunos com e sem deficiência possam exercer o direito 

à educação em sua plenitude, é indispensável que essa escola aprimore 

suas práticas, a fim de atender às diferenças. Esse aprimoramento é 

necessário, sob pena de os alunos passarem pela experiência 

educacional sem tirar dela o proveito desejável, tendo comprometido 

um tempo que é valioso e irreversível em suas vidas: o momento do 

desenvolvimento (FÁVERO et.al., 2007, 45). 

Atender a esse contínuo de dificuldades requer respostas educacionais 

adequadas envolvendo graduais e progressivas adaptações do currículo. Nessas 

circunstâncias, verifica-se a necessidade de realizar adequações significativas no 

currículo para o atendimento dos alunos e indicar conteúdos curriculares de caráter mais 

funcional e prático, levando em conta as suas características individuais (BRASIL, 2003, 

p. 50). 

 

AS PRÁTICAS DOCENTES E A PROPOSTA CURRICULAR 

A prática pedagógica inclusiva deverá se constituir pela junção do conhecimento 

adquirido pelo professor ao longo de sua trajetória e da disponibilidade em buscar novas 

formas de fazer considerando a diversidade dos alunos e as suas características 

individuais. 
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Algumas características curriculares facilitam o atendimento às necessidades 

educacionais especiais dos alunos, dentre elas: atinjam o mesmo grau de abstração ou de 

conhecimento, num tempo determinado, desenvolvidas pelos demais colegas, embora não 

o façam com a mesma intensidade, em necessariamente de igual modo ou com a mesma 

ação e grau de abstração. “As adaptações curriculares têm o objetivo de estabelecer uma 

relação harmônica entre as necessidades especiais dos alunos e a programação curricular. 

Estão focalizadas, portanto, na interação entre as necessidades do educando e as respostas 

educacionais a serem propiciadas” (BRASIL, 2003, p. 34). 

As adaptações curriculares não devem ser entendidas como um processo 

exclusivamente individual ou uma decisão que envolve apenas o professor e o aluno. 

Realizam-se em três níveis: no âmbito do projeto pedagógico (currículo escolar), no 

currículo desenvolvido na sala de aula e no nível individual. 

De acordo com Heredero (2010), às Adaptações Curriculares de Acesso ao 

Currículo são ajustes graduais que se promovem no planejamento escolar e pedagógico, 

bem como nas ações educacionais, em resposta às necessidades educacionais especiais 

dos alunos. As adaptações curriculares são, pois, possibilidades educacionais de atuar 

frente às dificuldades de aprendizagem dos alunos. 

As ações adaptativas visam a flexibilização do currículo para que ele possa ser 

desenvolvido na sala de aula e atender às necessidades especiais de alguns alunos. As 

adaptações curriculares no nível do projeto pedagógico devem focalizar, principalmente, 

a organização escolar e os serviços de apoio. Elas devem propiciar condições estruturais 

para que possam ocorrer no nível da sala de aula e no nível individual, caso seja necessária 

uma programação específica para o aluno. 

Logo, as adaptações curriculares visam garantir o acesso do aluno ao currículo, 

em todas as suas dimensões.  

Nesse sentido, a adequação curricular ora proposta procura subsidiar a 

prática docente propondo alterações a serem desencadeadas na 

definição dos objetivos, no tratamento e desenvolvimento dos 

conteúdos, no transcorrer de todo processo avaliativo, na temporalidade 

e na organização do trabalho didático-pedagógico no intuito de 

favorecer a aprendizagem do aluno (BRASIL, 1999, p. 13). 
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 Portanto, a atuação do professor na avaliação e no atendimento ao aluno são 

adaptações individualizadas do currículo, cabendo ao professor definir o nível de 

desenvolvimento do seu aluno e a identificação dos fatores que podem interferir no seu 

processo de ensino-aprendizagem. 

As adaptações no nível da sala de aula visam a tornar possível a real participação 

do aluno e a sua aprendizagem eficiente no ambiente da escola regular. Consideram, 

inclusive, a organização do tempo de modo a incluir as atividades destinadas ao 

atendimento especializado fora do horário normal de aula, muitas vezes necessários e 

indispensáveis ao aluno. 

Focalizam a atuação do professor na avaliação e no atendimento à criança. 

Compete-lhe o papel principal na definição do nível de competência curricular do 

educando, bem como na identificação dos fatores que interferem no seu processo de 

ensino-aprendizagem. 

Além da classificação, por níveis, as medidas adaptativas podem se distinguir 

em duas categorias: adaptações de acesso ao currículo que correspondem ao conjunto de 

modificações nos elementos físicos e materiais do ensino, bem como aos recursos 

pessoais do professor quanto ao seu preparo para trabalhar com os alunos e adaptações 

nos elementos curriculares que focalizam as formas de ensinar e avaliar, bem como os 

conteúdos a serem ministrados, considerando a temporalidade. São definidas como 

alterações realizadas nos objetivos, conteúdos, critérios e procedimentos de avaliação, 

atividades e metodologias para atender às diferenças individuais das crianças. 

A elaboração e a execução de um programa dessa natureza devem contar com a 

participação da família e ser acompanhadas de um criterioso e sistemático processo de 

avaliação pedagógica e psicopedagógica do aluno, bem como da eficiência dos 

procedimentos pedagógicos empregados na sua educação. 

 

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR E A INCLUSÃO 

De acordo com a LDB (BRASIL, 1996) em seu art. 59, inciso III, ressalta a 

importância da preparação adequada dos professores, como sendo um dos fatores 

fundamentais para a inclusão, ao estabelecer que, os sistemas de ensino assegurarão aos 
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educandos com necessidades educacionais especiais, “[...] professores do ensino regular 

capacitados para a integração desses educandos nas classes comuns” 

Portanto, todos os educadores devem ser educadores de todos os alunos, sem 

distinção, dando o apoio que é considerado mais adequado, sem fazer discriminação. 

No entanto, há uma grande resistência dos professores em relação à inclusão de 

crianças com necessidades especiais, nas escolas. Estes não se sentem preparados para 

lidar com as necessidades específicas dessas crianças. Percebe-se que falta capacitação 

para os docentes, voltada para o atendimento de crianças com necessidades especiais. 

É necessário que na escola o professor esteja capacitado para lidar com a 

diversidade e saiba buscar respostas para as diferentes necessidades educacionais 

encontradas na sala de aula.   

O professor necessita elaborar atividades e projetos que estejam relacionados 

com a vida cotidiana dos estudantes, focando em suas habilidades e potencialidades. As 

atividades propostas necessitam ser detalhadas e explicadas repetidamente e de forma 

tranquila para maior compreensão e aprendizagem dos alunos com deficiência intelectual. 

Resolução CNE/CEB 02/2001 indica que os professores especializados 

deveriam ter: 

§ 1º São considerados professores capacitados para atuar em classes 

comuns com alunos que apresentam necessidades educacionais 

especiais aqueles que comprovem que em sua formação, de nível médio 

ou superior, foram incluídos conteúdos sobre educação especial 

adequados ao desenvolvimento de competências e valores para: I – 

perceber as necessidades educativas especiais dos alunos e valorizar a 

educação inclusiva; II – flexibilizar a ação pedagógica nas diferentes 

áreas de conhecimento de modo adequado às necessidades especiais de 

aprendizagem; III – avaliar continuamente a eficácia do processo 

educativo para o atendimento de necessidades educacionais especiais; 

IV – atuar em equipe, inclusive com professores especializados em 

educação especial. (BRASIL, 2001). 

Desde então, a formação continuada do professor para atuar na educação 

inclusiva ganha destaque na formação em serviço para a melhoria da qualidade do ensino 

e aperfeiçoamento dos professores. Ao retomar a LDBEN, o Artigo 67 estabelece que os 

sistemas de ensino deverão promover a valorização dos profissionais da educação, 
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acrescentando-se a essa orientação, em seu inciso II, que o aperfeiçoamento profissional 

continuado seja realizado obrigatoriamente pelos governantes das redes públicas. 

Giovanni e Monteiro (2000), estudando as práticas pedagógicas, destacam que 

as propostas de formação continuada devem partir da análise de situações reais, 

vivenciadas no cotidiano escolar, para que possam sugerir alternativas, soluções e 

caminhos, superando a ideia do senso comum ou das generalizações. 

Assim, o professor enquanto sujeito mediador e interventor do processo 

educativo, deverá para exercer seu papel, se apropriar dos conhecimentos que perpassam 

pelo novo paradigma da educação inclusiva e consequentemente, da inclusão escolar, e 

assim construir novas concepções capazes de quebrar paradigmas, revelar novas 

ideologias, buscando incorporar à sua prática pedagógica instrumentos adequados a uma 

aprendizagem de qualidade que contemple o caráter individual e a identidade própria e 

consciência no contexto de que somos diferentes. Adotando uma postura atitudinal 

compatível com os princípios éticos e morais, respeitando seus estudantes em suas 

dificuldades e suas limitações, além de estimular e elevar a autoestima para que eles 

atinjam a superação de suas limitações e desenvolvam suas competências e habilidades 

para o exercício pleno da cidadania. 

Essa concepção reitera a relevância e a efetividade de propostas de formação 

continuada que propiciem ao professor subsídios para a modificação da sua prática, com 

vistas à flexibilização do ensino. 

 

MODELO COLABORATIVO 

Vários caminhos são possíveis e necessários no trabalho escolar buscando a 

construção de um modelo inclusivo. 

A colaboração na escola pode ser exercida de várias formas incluindo 

o estabelecimento de redes de apoio através de parcerias com outros 

setores da comunidade como a saúde, assistência social, esporte e lazer, 

ou através de parcerias entre a própria equipe escolar, entre o professor 

da classe comum e o professor especializado (CARNEIRO, 2012, p. 

10). 

É preciso levar os professores e administradores ao entendimento de que a 

colaboração é uma parte importante no funcionamento da escola, ainda mais dentro do 
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contexto inclusivo. Quando se estabelece uma cultura colaborativa de suporte numa 

educação mais exclusiva, a principal mudança acontece nos papéis dos membros 

profissionais da escola. 

Segundo Federico, Herrold e Venn (1999) os professores da educação especial 

e regular não podem sustentar as responsabilidades de uma classe inclusiva por si 

próprios. Todas as pessoas envolvidas na experiência de inclusão devem se dedicar para 

fornecer educação com excelência para todos os alunos. 

Dentre as possibilidades de colaboração na escola, o trabalho do professor 

especializado em parceria com o professor comum ganha destaque na educação infantil e 

anos iniciais do ensino fundamental. A educação especial, que sempre teve um caráter 

substitutivo, passa a ter um caráter complementar no modelo de educação inclusiva. 

O trabalho de colaboração não se destina apenas a favorecer aos alunos 

com deficiência, mas beneficia a todos os alunos. Construir uma prática 

flexível capaz de atender as diferenças individuais e oportunizar outras 

formas de aprendizagem a todos os alunos promove um ambiente 

educacional democrático e justo, além de promover a prática reflexiva 

do professor, elemento indispensável para o novo paradigma que a 

educação inclusiva aponta (CARNEIRO, 2012, p. 12). 

A aprendizagem ocorre melhor quando existe colaboração e interação positiva 

entre alunos e professor, onde o professor pode oferecer melhores oportunidades para 

desenvolver as potencialidades de seus alunos, favorecendo uma eficiente adaptação e 

ação sobre o aprender. 

A prática colaborativa requer alteração na estrutura da escola de forma a 

modificar uma cultura de trabalho isolado entre os professores e criar uma nova cultura 

em que os saberes são compartilhados para favorecer a aprendizagem de todos os alunos. 

Neste contexto, por exemplo, a colaboração entre o professor especializado e o professor 

comum pode transpor barreiras e qualificar o trabalho pedagógico. 

Assim, a construção de um ambiente inclusivo propicia condições para que todos 

os envolvidos no processo educacional possam dirigir a atenção sobre si mesmos e escutar 

o outro. Assim, professores, gestores e funcionários devem agir coletivamente, mesmo 

sabendo que possuem papéis distintos. 
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CONCLUSÃO 

A inclusão escolar implica além de mudanças nos espaços educativos, em 

mudanças que envolvem todo o cenário educacional. São transformações fundamentais 

que vão desde a ação e formação dos professores em seus espaços de trabalho, ou seja, 

desde o fazer pedagógico até a proposta de reformulação da política educacional 

brasileira. 

A inclusão resulta de um complexo processo de mudanças qualitativas e 

quantitativas necessárias para definir e aplicar soluções adequadas e viáveis para o 

processo de ensino-aprendizagem. Falar de inclusão nos remete ao direito à cidadania de 

todas as crianças. Discutir a inclusão dos alunos com deficiência na educação infantil e 

anos iniciais envolve questões como: as diferentes concepções de deficiência e com elas 

todo o problema de avaliação, currículo, recursos, reações dos professores, as limitações 

da escola em sua estrutura e organização e o amparo legal, tão necessário para a inclusão. 

A Educação Inclusiva deve deixar de ser apenas um sonho distante e torna-se 

uma realidade precisa, que se enfrente a luta e se criem mecanismos para assegurar aos 

portadores de necessidades especiais os seus direitos à cidadania, contribuindo para a 

aceitação destes no âmbito escolar, com planejamento consciente e responsável de sua 

inclusão. Então, a luta deve seguir com o foco, pela concretização dos direitos de 

cidadania tanto para as pessoas com deficiência, quanto para a população em geral. 

Possibilitar a inclusão social requer reflexão contínua sobre os processos de 

ensino e aprendizagem, exige criar estratégias de ensino que sejam realmente 

potencializadoras de habilidades e que considerem as especificidades de cada aluno, seja 

ele com deficiência intelectual ou não. E, para isso, é necessário alterar aspectos do 

currículo escolar, do planejamento docente, da estrutura física e dos materiais didáticos 

da escola, da formação contínua dos docentes, das formas de avaliação, do apoio de toda 

equipe da escola, dos familiares e do governo etc. 
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